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NACIONAL/MUNDO

DANÇOU

A ministra dos Direitos Salariais, ops!, dos Direitos 
Humanos, Luislinda Valois, não deve ficar. 
Temer sequer a recebe, mesmo sob pedidos. Ela foi 
apadrinhada por Aécio Neves, Antonio Imbassahy e 
pelo então ministro da Justiça, Alexandre de Moraes.

TURBINADO - Ministro do Turismo apadrinhado 
pelo senador conterrâneo Renan Calheiros, Marx 
Beltrão (PMDB) fica. Ele é candidato ao Senado 
e forte concorrente a deixar em casa em 2018 o 
padrinho Calheiros – para alegria de seu desafeto, o 
presidente Temer.

May acusa Putin de tentar
se intrometer em eleições
Primeira-ministra da Inglaterra condena ataques cibernéticos

O ‘CENTRÃO’ - Os partidos do ‘Centrão’, os fiéis que 
seguraram Temer no cargo após duas denúncias da PGR, 
são, entre outros, o PR, PRB, PSD, PP, PTB.

INTERINOS COM I - Que não se animem também os 
secretários-executivos que estão ministros interinos. 
Alguns pedem para ser oficializados. Até eles rodam, 
segundo ministros palacianos.

COTA PESSOAL - Temer tem dito a próximos que quem 
mais fará falta é o amigo Aluizio Nunes, senador tucano 
hoje chanceler do Itamaraty. Será uma perda pessoal, ele 
é da sua cota.

SATÉLITES X DRONES

O Brasil está longe da vanguarda em segurança de 
operação de voos. Multinacionais do setor indicam 

que aeroportos de outros países recorrem a uma 
tecnologia para proteger seu espaço aéreo, no qual um 
bloqueio via satélite neutraliza drones que coloquem o 
espaço aéreo da pista em risco. Como o caso ocorrido 
no Aeroporto de Congonhas.  

NO AR.. - Procurada sobre o assunto, a Agência 
Nacional de Aviação Civil empurrou a responsabilidade 
para a Aeronáutica. Até o fechamento da Coluna 
ontem, o DECEA – Departamento de Controle do 
Espaço Aéreo não respondeu.

MEMORANDO - Líderes da tropa de choque do 
presidente Temer fizeram circular entre os deputados um 
estudo da Consultoria do Senado para tentar reverter 
uma tese: a de que quem votar a favor da reforma da 
Previdência correrá o risco de não se reeleger em 2018.

VOLTA OU NÃO? - O estudo “Se votar, volta?”, do 
consultor Fernando Nery, analisa o desempenho nas 
urnas de deputados que votaram a favor da reforma da 
previdência de 1998 e concorreram à reeleição no mesmo 
ano. “Não encontramos evidências de que votos a favor 
da reforma tenham afetado positiva ou negativamente a 
probabilidade de êxito”.

BATALHA - Gilberto Kassab, hoje ministro das 
Comunicações, assumiu a negociação para voltar ao 
ministério das Cidades (que comandou no Governo 
Dilma). Mas Romero Jucá também quer a pasta para 
apadrinhado do PMDB.

CANHÃO - Cidades é o ministério de maior interface com 
prefeitos. Em ano eleitoral, um canhão de votos.

Pastas sem candidatos
O presidente Michel Temer começa hoje a minirreforma 

ministerial. À mesa palaciana, pedidos de partidos 
do chamado ‘Centrão’ para abocanhar as pastas de 
Cidades (obras de saneamento e ‘Minha Casa’), Relações 
Exteriores e Secretaria de Governo – todas do PSDB. 
Temer já barrou nomes. Avisou aos partidos que não quer 
ministro-candidato que o obrigue a fazer nova reforma 
em abril – prazo para desincompatibilização de quem vai 
disputar a eleição. Os potenciais candidatos são técnicos 
apadrinhados pelos presidentes dos partidos ou ex-
mandatários que não vão concorrer.

RP DO GOVERNO

O apetite da base é tamanho que apareceu partido 
interessado até no Ministério da Transparência 

e Controladoria-Geral da União, comandado hoje 
por interino. Embora não tenha verbas e cargos 
importantes como os outros, o pote de ouro ali é a 
tratativa de acordos de leniência, via AGU, com as 
grandes empresas envolvidas na Lava Jato.  

MINA DE OURO - A pasta virou a ‘relações públicas’ do 
Palácio com as empreiteiras bilionárias que precisam 
limpar o nome no ‘SPC’ do Governo e voltar a disputar 
obras não menos bilionárias. A Transparência nas 
mãos de caciques partidários é uma potencial mina 
de interesses eleitorais em jogo na mesa do acordo. O 
leitor atento entenderá.

A primeira-ministra do 
Reino Unido, a conser-
vadora Theresa May, 

acusou o presidente russo, Vla-
dimir Putin, de intrometer-se 
em eleições de outros países e 
de apoiar ataques cibernéticos, 
além de divulgar “notícias fal-
sas”. A informação é da Agên-
cia EFE. 

Em um banquete ontem 
(13) à noite no centro finan-
ceiro de Londres, que foi re-
percutido nesta terça-feira 
pelos meios de comunicação 

britânicos, a chefe do governo 
fez o ataque mais duro contra 
a Rússia desde que assumiu o 
poder no ano passado e acu-
sou Moscou de “semear a dis-
córdia no Ocidente”. A premiê 
britânica disse que o governo 
de Putin busca prejudicar as 
sociedades livres, mas especi-
ficou que o Reino Unido não 
quer um “eterno confronto” 
com a Rússia.

May ressaltou que Putin 
deve escolher um caminho 
diferente do que tomou nos 

últimos anos com a anexação 
da Crimeia e o lançamento 
de ataques cibernéticos con-
tra parlamentos europeus. 
“A Rússia violou de maneira 
reiterada o espaço nacional de 
vários países europeus e fez 
uma campanha sustentada de 
espionagem cibernética”, disse 
a líder conservadora.

“Isso incluiu a intromis-
são em eleições e o ataque 
(cibernético) ao Ministério 
de Defesa dinamarquês e ao 
Bundestag (Parlamento ale-

mão), entre muitos outros”, 
acrescentou. “Nós sabemos o 
que está fazendo e não conse-
guirá. Porque subestimam a 
resistência das nossas demo-
cracias”, declarou.

Este ataque de May con-
trasta com a posição do pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, que na 
semana passada disse que 
acreditava em Putin quando 
ele negou ter interferido nas 
eleições presidenciais ameri-
canas de 2016.

CALIFÓRNIA 

Tiroteio deixa cinco mortos
Cinco pessoas morreram 

nesta terça-feira em um tiroteio 
em uma área rural do norte da 
Califórnia que começou em 
uma casa e terminou em uma 
escola primária, de acordo com 
autoridades e a mídia local. 
Policiais mataram a tiros o 
agressor, que está entre as cin-
co vítimas, relatou um jornal 
da Califórnia. 

Uma série de alunos foi le-
vada de transporte aéreo para 
tratamento médico após troca 
de tiros na Escola Rancho Teha-

ma, próxima à comunidade de 
Corning, disse o xerife-assistente 
do condado de Tehama, Phil Jo-
hnston, à KCRA. Policiais foram 
enviados a diversos locais na 
área. Johnston não pôde dizer 
quantas pessoas no total foram 
mortas ou ficaram feridas. 

Tiros foram disparados na 
escola e algumas pessoas fica-
ram feridas no campus, mas 
nenhum estudante ou funcio-
nário morreu, disse a assistente 
administrativa Jeanine Quist, 
do Distrito Escolar Primário da 

União de Corning, por telefone. 
A área fica a cerca de 190 quilô-
metros ao norte de Sacramento. 

Um pai, Coy Ferreira, disse 
que estava deixando sua filha 
na escola quando ouviu tiros. 
“Um dos professores saiu cor-
rendo do prédio e disse para 
todos nós entrarmos porque 
havia um atirador chegando”, 
disse Ferreira à emissora KRCR, 
de Redding, Califórnia. “Então 
todos nós nos apressamos e 
corremos e dissemos para os 
alunos entrarem nas salas.” 

Dentro da sala de aula, Fer-
reira disse ter ouvido tiros por 
cerca de 20 minutos e um alu-
no na sala foi atingido. A troca 
de tiros começou em uma casa 
e terminou na escola, relatou 
a KCRA. 

Brian Flint disse à mídia 
local que seu vizinho era o 
atirador e que o vizinho havia 
roubado sua caminhonete. O 
nome do atirador não foi divul-
gado e não foi esclarecido se o 
agressor é um homem ou uma 
mulher.

INFLUÊNCIA RUSSA/EUA 

Sessions se lembra de reunião
WASHINGTON - O secretá-

rio de Justiça dos Estados Uni-
dos, Jeff Sessions, disse nesta 
terça-feira que agora se lembra 
de uma reunião com o então 
candidato presidencial Donald 
Trump e assessores na qual as 
conexões da campanha com a 
Rússia foram debatidas, apesar 
de ter testemunhado anterior-
mente que não estava ciente de 
tais contatos. 

Sessions presta depoimento 
em Washington 14/11/2017 
REUTERS/Aaron P. Bernstein

Sessions, que depôs ao Co-
mitê Judiciário da Câmara 
dos Deputados, disse ter se 
recordado da reunião de março 
de 2016 à qual o assessor de 
política externa George Papa-
dopoulos estava presente, “mas 
não tenho nenhuma recorda-
ção clara dos detalhes do que 
ele disse durante essa reunião”. 

    Papadopoulos, que se 
declarou culpado de ter men-
tido ao FBI a respeito de seus 
contatos com a Rússia, disse 
durante a reunião de campa-
nha de Trump que tinha liga-
ções com Moscou e que poderia 
arranjar um encontro entre 
Trump e o presidente russo, 
Vladimir Putin, de acordo com 
documentos dos tribunais. Em 
janeiro, durante sua audiência 
de confirmação no Senado, 
Sessions disse não estar ciente 
de comunicações entre a cam-
panha e a Rússia. 

Em outra audiência do Se-
nado no mês passado, o se-
cretário afirmou não ter tido 
nenhum envolvimento inade-
quado com russos nem ter ciên-
cia de nenhum outro membro 
da campanha que tenha tido. 
Acusações de conluio com a 
Rússia durante a campanha 
eleitoral vêm assombrando os 
primeiros 10 meses de Trump 
no cargo, e deram ensejo a uma 
investigação do conselheiro es-
pecial Robert Mueller e vários 
inquéritos do Congresso. 

Agências de inteligência 
dos EUA concluíram que Mos-
cou interferiu na eleição de 
2016 para ajudar a candidatura 
do republicano Trump. O Kre-
mlin o nega, e Trump diz não 
ter existido nenhum conluio 
entre sua campanha e autori-
dades russas. 

Sessions, que enfrentou 
perguntas duras de demo-
cratas do Comitê Judiciário 
nesta terça-feira, negou vi-
gorosamente ter mentido ao 
Congresso sobre seus contatos 

com a Rússia. “Não aceitarei e 
rejeito acusações de que menti 
sob juramento. Isso é mentira”, 
afirmou. 

Durante a reunião de março 
de 2016, Sessions descartou 

a ideia de Papadopoulos de 
engajamento com contatos rus-
sos, de acordo com uma fonte 
a par do assunto. Sessions disse 
que agora se lembra da conver-
sa com Papadopoulos.


